Tragédia de amor

  Diêgo Feghalli

No dia em que a chuva caiu 

Marcando o fim do velho verão

Sentiu bem forte no peito 

Brotar como a água uma nova paixão

E como as água corriam 

Fazendo o som de um bela canção

Corria bem forte nas veias 

Amor sem pena em seu coração

Vitima do próprio destino 

Numa tarde perdeu sua amada

E por uma banal  traição 

Perdeu para sempre seu louco amor

Não pensou que podia perder

Não viveu para seu coração

Não sabe mais como viver

Tudo agora ficou sem razão

E o jovem forte e viril

Tornou-se um fraco, infeliz animal

Ela não acreditou em tudo que viu

E ele tornou-se um simples mortal

Hoje longe de quem tanto amou

Uma pena que tem que pagar

Recorda as tardes felizes de flor

Como ave não consegue falar

E a tristeza que um dia o tomou

Vai o levando ao desfecho fatal

Seu amigo o ombro doou

O que não lhe seria normal

Mais um dia ela então vai voltar

Para viver um nova paixão

Voltará repleta de amor

E num milagre salvará o seu coração
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